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RESUMO 

O Cerrado é considerado um dos maiores biomas brasileiros. Ele é conhecido por possuir uma 

relação forte com o fogo, por conta do seu acúmulo de biomassa seca na superfície do solo 

que muitas vezes é carreada para ambientes aquáticos. Os macroinvetebrados bentônicos são 

animais que vivem no fundo de rios e córregos podem ser utilizados como bioindicadores 

integridade ambiental por serem sensíveis a variações ambientais. O objetivo deste trabalho 

foi investigar as possíveis variações na estrutura da comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos em um córrego do Cerrado, localizado na região do Triângulo Mineiro antes e 

após um evento de fogo. O córrego está localizado na Reserva do Panga, que teve um evento 

de fogo em setembro de 2017, responsável pela queima de cerca de 60 hectares da reserva. 

Foram realizadas coletas em cinco setores do córrego em diferentes substratos antes e após o 

evento de fogo. Os macroinvertebrados bentônicos encontrados foram identificados e 

contabilizados. A comunidade bentônica foi caracterizada pela abundância, riqueza de táxons, 

proporção de EPT(Ephemeroptera, Plecoptera, Tricoptera), proporção de Chironomidae, 

Índice de Shannon- Wiener (H’), Indíce de Simpson (1-D) e Equitabilidade de Pielou (J’). As 

métricas obtidas foram comparadas entre períodos utilizando-se teste t pareado. A 

comunidade também foi avaliada através de Análise de Correspondência (CA) através da 

determinação de padrões de distribuição de táxons entre os períodos. Nesse estudo não foram 

encontrados diferenças estatísticas significativas nas métricas descritoras da comunidade de 

macroinvertebrados. No entanto, a análise de correspondência (CA) indicou diferenças na 

composição dos táxons. Os resultados obtidos são indicativos de que o fogo ocorrido na mata 

de galeria não causou alterações que pudessem provocar mudanças na comunidade bentônica 

do córrego estudado. 

Palavras- Chave: Bentos, ecossistemas aquáticos, macroinvertebrados bentônicos, insetos 

aquáticos. 



ABSTRACT 

The Cerrado is considered one of the largest Brazilian biomes. It is known to have a strong 

relationship with fire because of its accumulation of dry biomass on the surface of the soil that 

is often carried to aquatic environments. Benthic macroinvetebrates are animals that live in 

the bottom of rivers and streams can be used as environmental integrity bioindicators because 

they are sensitive to environmental variations. The objective of this work was to investigate 

the possible changes in the community structure of benthic macroinvertebrates in a Cerrado 

stream, located in the Triângulo Mineiro region before and after a fire event. The stream is 

located in the Panga Reserve, which had a fire event in September 2017, responsible for 

burning about 60 acres of reserve. Samples were collected in five stream sectors on different 

substrates before and after the fire event. The benthic macroinvertebrates found were 

identified and counted. The benthic community was characterized by abundance, taxa 

richness, EPT(Ephemeroptera, Plecoptera, Tricoptera) proportion, Chironomidae proportion, 

Shannon-Wiener Index (H '), Simpson’s Index (1-D) and Pielou Equitability (J'). Metrics 

were compared between periodss using the paired test. The community was also evaluated 

through Correspondence Analysis (CA) by determining the distribution patterns of taxa. In 

this study, no significant statistical differences were found in the descriptive metrics of the 

macroinvertebrate community. However, the correspondence analysis (CA) indicated 

differences in the composition of the taxa. The results obtained are indicative that the fire 

occurred in the gallery forest did not cause changes that could cause changes in the benthic 

community of the studied stream . 

Key words: Aquatic ecosystems, aquatic insects, benthic macroinvertebrates, bentos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

      O Cerrado é considerado o maior bioma brasileiro depois da Amazônia, com uma grande 

superfície e biodiversidade de espécies de fauna e flora, apresentando em sua distribuição 

original aproximadamente 1,5 milhões de km². Seu clima predominante é denominado 

tropical sazonal, com invernos secos e verões chuvosos (COUTINHO, 2002). 

      Esse bioma é determinado por solos muito antigos, intemperados, ácidos e com uma 

grande quantidade de alumínio (EMBRAPA, 1982; HARIDASAN, 1982; COUTINHO, 

2002). Apresenta uma relação forte com o fogo, por possuir um extenso acúmulo de biomassa 

seca, o que o torna um ambiente favorável a queimadas, que podem ser de origem natural, 

ocasionadas pela queda de raios no início ou final da estação chuvosa, ou de origem 

antrópica, resultado de atividades humanas em seu domínio (COUTINHO, 2002; KLINK; 

MOREIRA, 2002; GOULART; CALLISTO, 2003). 

      O fogo, levando em conta vários fatores como a direção do vento, condições de umidade 

do ar, umidade do combustível e do solo, como também a época do ano, entre outros, pode ser 

um agente importante de transformação da estrutura e composição das comunidades vegetais. 

Um dos efeitos imediatos do fogo é a elevação da temperatura no local, seja do ar ou do solo, 

o que provoca a aceleração na remineralizarão da biomassa e transferência de minerais nela 

existente para a superfície do solo em forma de cinzas (COUTINHO, 2002). 

      As queimadas podem acarretar modificações nos ecossistemas aquáticos, pois vários 

compostos químicos presentes nas cinzas como nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), 

cálcio (Ca), magnésio (Mg), cobre (Cu), ferro (Fe), manganês (Mn) e zinco (Zn) (FERREIRA 

et al., 2004) podem ser lixiviados para a água (MINSHALL et al., 2001). 
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Esses compostos podem alterar diferentes parâmetros da água como pH, oxigênio 

dissolvido, quantidade de sólidos em suspensão, condutividade, dentre outros. Em 

consequência dessas alterações, as comunidades aquáticas podem ser influenciadas 

(SROYSAARD et al., 2000). 

      Normalmente, córregos de cabeceira em climas temperados são conhecidos por serem 

heterotróficos, mas o aumento de luz solar incidente decorrente da perda da vegetação ripária 

e a entrada de nutrientes após o fogo pode resultar em aumento da produção primária, 

tornando esses ambientes autotróficos, por conta da diminuição do grau de sombreamento 

(VANNOTE et al., 1980, MINSHALL et al., 1989; 1997). Alterações dessa natureza podem 

modificar de forma profunda a estrutura das comunidades aquáticas presentes nesses 

ecossistemas, pois modificam a disponibilidade de recursos e as interações bióticas. 

      Dentre os organismos aquáticos que podem ser influenciados por modificações resultantes 

do fogo estão os macroinvertebrados bentônicos. Esses organismos habitam o fundo de 

ecossistemas aquáticos durante pelo menos parte de seu ciclo de vida e estão associados aos 

mais diversos tipos de substratos, sejam eles orgânicos (folhiço, macrófitas aquáticas) ou 

inorgânicos (cascalho, areia, rochas, etc.) (ROSENBERG; RESH, 1993; HAUER; RESH 

1996). Além disso, participam da ciclagem de nutrientes, reduzindo o tamanho de partículas 

orgânicas, facilitando a ação de microorganismos decompositores e transportando matéria 

orgânica ao longo da corrente. Sendo assim, constituem elementos importantes na 

composição de teias tróficas lênticas (brejos, lagos, rios) e lóticas (rios e riachos) 

(CALLISTO; ESTEVES, 1995; WHILES; WALLACE, 1997; ESTEVES, 1998).       

      Esses organismos têm sido bastante utilizados como bioindicadores da qualidade 

ambiental, pois respondem a mudanças nos ecossistemas aquáticos resultantes de poluição ou 
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alteração de características de habitat (REECE; RICHARDSON, 1999; CALLISTO et al., 

2001; CALLISTO; GONÇALVES, 2002; GOULART; CALLISTO, 2003).  

      Sabe-se que a alteração de heterotrofia para autotrofia de um ambiente aquático pode 

promover uma mudança na alimentação de alguns grupos de macroinvertebrados bentônicos, 

podendo esses animais passarem de trituradores, para filtradores ou coletores (MINSHALL et 

al., 1989). Além disso, pode haver uma substituição nos grupos funcionais de especialistas, 

que são mais sensíveis a mudanças ambientais, para generalistas por conseguirem se adaptar 

melhor às variações ambientais ocorridas após o fogo (MIHUC; MINSHALL, 1995).  

      Outros efeitos do fogo podem incluir o aumento imediato da temperatura média da água, 

em função da redução do sombreamento pela perda da vegetação, aumento do escoamento 

superficial, em função de processos erosivos, que por sua vez podem intensificar o 

assoreamento do ambiente aquático, com consequente perda de diversidade de habitats e 

alterações nas comunidades de macroinvertebrados bentônicos (MINSHALL et al., 1989; 

MINSHALL, 2003). 

       Além disso, como relatado por Mellon et al. (2008), em um trabalho com comunidades de 

macroinvertebrados de riachos de cabeceira no leste de Washington, EUA, pode haver 

aumento de densidade desses animais em locais queimados em relação a áreas sem o efeito do 

fogo. Também foi mostrado que a diversidade foi significativamente menor nas regiões 

queimadas, com dominância de larvas de Chironomidae em relação a outros 

macroinvertebrados bentônicos. 

Outros estudos demonstram que nos primeiros anos após eventos de fogo a densidade 

de macroinvertebrados pode se recuperar, sendo capaz de superar a densidade de locais que 

não sofreram influência do fogo. Já a riqueza de táxons pode levar de 3 a 5 anos para se 
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restabelecer (MIHUC et al., 1996; MINSHALL, 2003; MELLON et al., 2008; ROBY; 

AZUMA, 1995; VIEIRA et al., 2004).  

      Embora haja estudos acerca da influência do fogo em comunidades de macroinvertebrados 

bentônicos em ambientes temperados, não foram encontrados estudos conhecidos sobre os 

efeitos do fogo em comunidades bentônicas de regiões tropicais, incluindo áreas sob domínio 

de Cerrado. 

2. OBJETIVO 

 

      Este trabalho investigou o efeito do fogo na comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos em um córrego de Cerrado, localizado em uma unidade de conservação na região 

do Triângulo Mineiro, Minas Gerais, Brasil. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Área de estudo 

 

      O local de amostragem é um córrego que deságua no Ribeirão do Panga, situado nas 

coordenadas (19
o
 10,880’S; 48

o
 23,759’W) na Estação Ecológica do Panga (Figura 1). Trata-

se de uma Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) (Portaria IBAMA nº 072/97 de 4 

de junho de 1997) criada em 1986 pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU), para 

pesquisas básicas e preservação, localizada a cerca de 40 km do centro da cidade, dentro dos 

limites do município de Uberlândia e nas margens da estrada para o município de Campo 

Florido (CARDOSO et al., 2009). 
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Figura 1. Imagem de satélite da Estação Ecológica do Panga e localização da área de estudo 

(Google Earth, 2018). 

 

      Desde a criação da Reserva, houve grandes queimadas nos anos de 1992, 2003, 2006, 

2007, 2014 e 2017. Em 2014, segundo o corpo de bombeiros de Uberlândia, foram destruídos 

cerca de 20% da área total da reserva. Em função disso, a Universidade Federal de Uberlândia 

tomou providências para intensificar o monitoramento e cuidados com a prevenção de 
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incêndios, como planos de instalação de torres de vigia para alertar sobre o início de 

incêndios, além da confecção de aceiros às margens da rodovia, de forma a minimizar a 

chance do fogo atingir a reserva (CARDOSO et al., 2009; GLOBO.COM., 2014). No entanto, 

em setembro de 2017, houve outro grande incêndio, queimando cerca de 60 hectares, o que 

corresponde a 15% do total da reserva (GLOBO.COM, 2017). Esse incêndio provocou a 

queimada de áreas de mata de galeria, inclusive no local de amostragem (Figura 2). 

 

Figura 2. Fotos da mata de galeria no local de amostragem pós-fogo em 2017. 

 

3.2. Coleta e processamento das amostras 

 

     Foram realizadas coletas de macroinvertebrados bentônicos no córrego em dois períodos 

do ano, em junho de 2017 (três meses antes do fogo) e em novembro de 2017 (dois meses 

após o fogo). 

      Para cada coleta foi definido um segmento contínuo proporcional à largura do córrego, 

correspondendo a 40 vezes a largura média de 2 metros do córrego, resultando 80 metros 

correspondente a uma parte do córrego (CASTRO et al., 2016). Esse segmento foi dividido 

em cinco setores de 16 metros de distância, e cada setor foi amostrado no sentido jusante-
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montante do curso de água. A coleta dos organismos foi realizada com uma rede D (abertura 

de 30 cm, com uma malha de 500 mm) em movimento padrão, amostrando-se os diferentes 

substratos do córrego. O material obtido em cada setor, correspondente a cada amostra, foi 

colocado em sacos plásticos individualizados e fixado em formaldeído, depois transportado 

para o Laboratório de Ecologia de Ambientes Aquáticos do Instituto de Biologia da 

Universidade Federal de Uberlândia. 

          No laboratório, as amostras foram lavadas em água corrente com peneiras 

granulométricas de 1 mm e 0,25 mm para separação e posterior triagem e identificação dos 

organismos até nível de família, utilizando-se chaves específicas (MUGNAI et al., 2010). Os 

organismos identificados foram contados e posteriormente fixados em álcool 70%. Para a 

caracterização físico-química das águas do córrego da Estação Ecológica do Panga, foi 

utilizado um medidor multiparamêtros para a mensuração dos parâmetros pH, temperatura da 

água, OD (oxigênio dissolvido), STD (sólidos totais dissolvidos), turbidez e condutividade 

elétrica. 

     Com o auxílio de um cronômetro foi medida a velocidade da água no trecho de 

amostragem do córrego pelo método do flutuador, que consiste em diversas tomadas de tempo 

de um objeto flutuante, uma bola de isopor de 100 mm na superfície da água, num trecho de 

distância definida, no trabalho foi utilizado a rede D.. Já a profundidade e largura do leito do 

córrego foram medidas com uma trena sendo os valores resultantes da média de três medidas 

no mesmo setor.  
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3.3. Análise de dados  

 

      Para caracterizar a estrutura da comunidade de macroinvertebrados bentônicos, antes e 

após o fogo, foram calculadas para cada um dos setores a abundância de indivíduos, a riqueza 

de táxons, o índice de diversidade de Shannon-Winner (H’), o índice de Simpson (D) e a 

equitabilidade de Pielou (J). Também foram calculadas a proporção de EPT 

(Ephemeroptera,Plecoptera, Tricoptera) e a proporção de Chironomidae em todos os setores 

no período de pré e pós fogo.  

      Todas as métricas foram comparadas entre os períodos de amostragem através do teste t 

pareado, considerando valores estatisticamente significativos aqueles com valor p < 0,05. 

Com o objetivo de atender às premissas do teste, os dados originais que não apresentaram 

normalidade foram transformados (log x) (ZAR, 1999). 

 Para comparar a similaridade das comunidades, através da determinação de padrões 

de distribuição de táxons, foi realizada Análise de Correspondência (CA). Para melhor 

visualização dos grupos no diagrama da CA, as famílias de insetos com ocorrência inferior a 

0,33% ( abundância menor que 13) foram agrupadas na mesma ordem, já as mais 

representativas foram consideradas separadamente. A ordem Diptera foi dividida em 

Chironomidae, Ceratopogonidae e outros Diptera, a ordem Trichoptera em Calamoceratidae, 

Hydropsychidae, Leptoceridae, Polycentropodidae e outros Trichoptera, a ordem Coleoptera 

em Elmidae, Dystiscidae e outros Coleoptera, a ordem Ephemeroptera em Baetidae, 

Eutyplocidae, Leptophlebidae. As ordens Odonata, Hemiptera, superordem Collembola, 

grupo Hydracarina, classe Oligochaeta classe Hirudinea e a família Planorbidae não foram 

divididas por serem menos representativas. Todas as análises estatísticas previamente 
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descritas foram realizadas no software PAST 2.17 (Copyright Hammer and Harper 1999-

2013). 

4. RESULTADOS 

 

      Os valores para os parâmetros físico-químicos do córrego apresentaram algumas 

diferenças entre os períodos amostrados (Tabela 1). A largura média do leito do córrego nos 

setores amostrais foi de 2 metros e a profundidade média foi de 0,60 metros em ambos os 

períodos. Foram encontrados diferentes tipos de substratos nos setores amostrados, como 

seixos, areia, argila, folhas, lodo, pedras e raízes. 

 

Tabela 1. Parâmetros físico-químicos da água do Córrego da Estação Ecológica do Panga. 

Parâmetros Pré-fogo Pós-fogo 

Condutividade (mS cm-¹) 0,005 0,016 

Oxigênio Dissolvido (mg/L) 9,88 7,46 

pH 6,43 6,88 

STD (g/l) 0,004 0,010 

Temperatura (ºC) 18,36 20,93 

Turbidez (NTU) 11,9 5,4 
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      Nos cinco setores amostrados foi analisado um total de 3.964 indivíduos, sendo 2.203 

(55,58%) no período de pré-fogo e 1.761 (44,42%) no período de pós-fogo, distribuídos em 

36 táxons, dos quais 31 pertencentes à Classe Insecta. Os demais táxons registrados foram 

Collembola,  Arachnida, Hirudinea,Oligochaeta e Mollusca (ordem Basommatophora). 

       Foram identificados representantes de 4 das 10 famílias de Ephemeroptera que ocorrem 

no Brasil (Baetidae, Eutyplociidae, Lepdohyphidae e Leptoplhebiidae) e 6 das 16 famílias de 

Trichoptera (Calamoceratidae, Hydropsychidae, Leptoceridae, Odontoceridae, 

Philopotamidae e Polycentropodidae). Não foi encontrada nenhuma das duas famílias de 

Plecoptera do Brasil nos dois períodos de amostragem. 

      Dentre os 31 taxóns de insetos aquáticos registrados nos períodos de pré e pós fogo, 

apenas 15 famílias (48,38%) foram encontradas nos dois períodos analisados: Elmidae (ordem 

Coleoptera), Chironomidae, Ceratopogonidae, Simuliidae, Tabanidae e Tipulidae (Ordem 

Diptera), Baetidae e Leptophlebiidae (Ordem Ephemeroptera), Belastomatidae e Pleidae 

(Ordem Hemiptera), Aeshnidae e Gomphidae (Ordem Odonata), Calamoceratidae, 

Hydropsychidae e Polycentropodidae (Ordem Trichoptera). Onze famílias foram encontradas 

apenas no período de pré-fogo (Psephenidae (Coleoptera), Thaumaleidae (Diptera), 

Eutyplociidae e Leptohyphidae (Ephemeroptera), Naucoridae e Veliidae (Hemiptera), 

Calopterygidae, Coenagrionidae e Libellulidae (Odonata), Leptoceridae e Odontoceridae 

(Tricoptera) e cinco famílias apenas no período de pós-fogo (Hydrophilidae e Dystiscidae 

(Coleoptera), Chaboridae e Stratiomiidae (Diptera) e Philopotamidae (Trichoptera) (Tabela 

2).
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Tabela 2. Composição biológica das comunidades do Córrego do Panga nos dois períodos analisados, nos cinco setores (P) de amostragem. 

  PANGA- Pré-fogo PANGA- Pós-fogo 

Família/Subfamília P1 P2 P3 P4 P5 P1 P2 P3 P4 P5 

Filo Arthopoda           

Classe Insecta           

Ordem Coleoptera           

Elmidae 2 5 13 2 1 9 27 10 9 3 

Hydrophilidae - - - - - 4 - 1 - - 

Psephenidae - 1 - - - - - - - - 

Dytiscidae - - - - - 5 2 3 3 3 

Ordem Diptera           

Chaoboridae - - - - - 3 - - - - 

Chironomidae 427 127 330 114 196 273 388 368 132 172 

Ceratopogonidae 33 14 34 5 14 1 9 - 4 - 

Stratiomidae - - - - - - - 1 1 - 

Simuliidae - 2 - - - - 17 7 14 - 

Tabanidae 3 - - - - - - 1 - - 

Thaumaleidae - 1 - - 1 - - - - - 

Tipulidae - - 1 - - 1 - 2 2 - 

Ordem Ephemeroptera           

Baetidae 7 7 18 - 28 83 5 56 24 17 

Eutyplociidae - 1 2 - - - - - - - 
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Leptohyphidae - - - 76 - - - - - - 

Leptophlebiidae 82 18 59 - 211 25 - - 5 1 

Ordem Hemiptera           

Belostomatidae - 1 - - - 1 - - 2 - 

Naucoridae - 1 - - 11 - - - - - 

Pleidae - - - - 5 3 - - - - 

Veliidae - 4 2 - - - - - - - 

Ordem Odonata           

Aeshnidae - 2 - - - 2 - - - 1 

Calopterygidae - - - - 1 - - - - - 

Coenagrionidae - - - - 1 - - - - - 

Gomphidae 2 - 2 - 1 2 - - - - 

Libellulidae 4 2 5 4 - - - - - - 

Ordem Trichoptera           

Calamoceratidae 4 1 - 1 12 9 - - 4 4 

Hydropsychidae 2 5 1 - 1 - 3  1 - 

Leptoceridae - 12 1 1 8 - - - 1 - 

Odontoceridae - - - 1 - - - - - - 

Philopotamidae - - - - - - 1 3 1 - 

Polycentropodidae 3 1 13 1 2 3 3 4 1 1 

Subfilo Hexapoda           

Superordem Collembola 1 13 - - 1 - - - - - 

Classe Arachnida           
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Hydracarina 1 4 2 4 5 1 - - - - 

Filo Annelida           

Classe Hirudinea 4 - 1 5 2 - - - - - 

Classe Oligochaeta 101 34 29 14 25 5 - 3 5 6 

Filo Mollusca           

Ordem Basommatophora           

Planorbidae - - 4 - - - - - - - 

TOTAL DE INDIVÍDUOS 676 256 517 228 526 430 455 459 209 208 

RIQUEZA DE TÁXONS 15 21 17 12 19 17 9 12 16 9 
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A abundância média de indivíduos (t = 0,9706; p = 0,3867) (Figura 3A), a riqueza 

média de taxa (t = 1,326; p = 0,2556) (Figura 3B), a proporção média de EPT (t = 1,457; p = 

0,2189) (Figura 3C) e a proporção média de Chironomidae (t = - 2,735; p = 0,05218) (Figura 

3D) entre os períodos não diferiram estatisticamente. O valor médio do Índice de Shannon-

Winner (H’) (t = 1,898; p = 0,1305) (Figura 3E) e o Índice de Simpson (t = 2,562; p = 

0,06249) também não apresentaram diferenças entre os períodos de amostragem (Figura 3F). 

O Índice de Equitabilidade de Pielou (J) também não foi estatisticamente diferente entre os 

períodos amostrados (t = 2,295; p = 0,08344) (Figura 3G). 
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Figura 3. Métricas da comunidade bentônica nos períodos pré e pós-fogo no Córrego do 

Ribeirão do Panga A) Abundância de indivíduos; B) Riqueza de táxons; C) Proporção média 

de EPT; D) Proporção média de Chironomidae E) Índice de Shannon-Winner (H’);. F) Índice 

de Simpson (1-D); G) Índice de Equitabilidade de Pielou (J). 
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Considerando a Análise de Correspondência, o Eixo 1 explicou 38,88% explicou da 

variabilidade dos dados. Observou-se que os setores do pós fogo se agruparam em função da 

elevada abundância dos táxons Elmidae, Baetidae e outros Coleoptera, Chironomidae, 

Dytiscidae, Simuliidae e outros Diptera, Polycentropodidae e outros Trichoptera, ao passo que 

os setores do pré fogo se agruparam em função de maiores abundâncias de Planorbidae, 

Hydropsychidae, Euthyplociidae, Calamoceratidae, Ceratopogonidae, Oligochaeta, 

Colembola, Leptoceridae, Leptoplhebiidae, Ordem Odonata e Ordem Hemiptera. Destaca-se o 

setor 4 antes do fogo pela elevada abundância de Leptohyphidae (Figura 4). 
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Figura 4. Diagrama de Ordenação dos Pontos por meio da Análise de Correspondência (CA) (média/ desvio padrão), considerando a abundância 

dos táxons em cada setor amostrado, em cada período no Córrego do Panga. PAF: Período antes do fogo; PPF: Período pós-fogo. 
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  5. DISCUSSÃO 

 

No presente estudo, os parâmetros físico-químicos mensurados no córrego do Panga, 

no período de pré e pós-fogo, apresentaram alguma variação (Tabela 1). Essa variação é 

compatível com um estudo realizado na região, que indicam pequenas diferenças entre as 

estações seca e chuvosa nos valores de parâmetros da água, particularmente na temperatura, 

pH, oxigênio dissolvido e condutividade elétrica (SOUZA et al., 2014). Isso significa que, ao 

menos nos períodos em que foram realizadas as medições, não houve diferenças importantes 

nas características físico-químicas básicas na água do córrego que pudessem ser atribuídas à 

ação do fogo no local. 

Os valores das métricas descritoras da comunidade bentônica não apresentaram 

diferenças significativas, sugerindo que não houve mudanças causadas pelo fogo que 

pudessem resultar em modificações estruturais na comunidade ou que eventuais mudanças 

deixaram de existir após dois meses do evento de fogo. Esses resultados são distintos dos 

registrados por Mellon et al. (2008). Estes autores verificaram que em locais queimados 

houve aumento na densidade e redução da diversidade macroinvertebrados bentônicos em 

relação a áreas sem o efeito do fogo. 

Embora não tenham sido encontradas diferenças significativas nas métricas da 

comunidade de macroinvertebrados bentônicos, foi possível visualizar na Análise de 

correspondência (CA) (Figura 4) que a composição da comunidade mudou. As mudanças de 

composição, no entanto, são semelhantes àquelas observadas em outros estudos de ambiente 

aquáticos íntegros, inclusive realizados em áreas preservadas do Triângulo Mineiro, entre 

períodos de chuva e seca (GUIMARÃES et al., 2009; PEREIRA, 2018). 
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A composição da comunidade bentônica registrada no córrego do Panga é compatível 

com a encontrada em outros estudos em áreas da região não sujeitas a impactos 

(GUIMARÃES et al., 2009; SOUZA et al. 2014). A elevada proporção de famílias de 

Ephemeroptera e Trichoptera é um indicativo da elevada integridade ambiental do córrego, já 

que essas ordens são sensíveis ao aumento na quantidade de matéria orgânica e na redução 

dos níveis de oxigênio dissolvido (CALLISTO et al., 2001).  

A família Chironomidae (Classe Diptera) foi encontrada nos cinco setores amostrados 

em cada período. A elevada abundância de Chironomidae é justificada por ser uma família 

com ampla distribuição espacial, sendo considerada a mais abundante entre as comunidades 

bentônicas de ecossistemas aquáticos de ambientes lóticos, segundo Callisto et al. (2001). A 

capacidade de adaptação de quironomideos a diferentes ambientes está diretamente ligada ao 

pequeno tamanho do corpo, ciclo de vida relativamente curto e a alta capacidade de dispersão 

do adulto, além de serem indivíduos generalistas quanto ao tipo de habitat (MILLER; 

GOLLADAY, 1996; LAKE, 2000). 

Mellon et al. (2008) notaram que em áreas queimadas houve dominância de larvas de 

Chironomidae em relação a outros macroinvertebrados, causada pelo depósito de recursos 

alimentares que favoreceram a presença desses animais. No presente estudo, embora 

Chironomidae tenha sido o táxon mais abundante registrado, não houve diferenças em sua 

proporção antes e após o fogo. 

Os resultados obtidos são indicativos de que o fogo ocorrido na mata de galeria não 

causou alterações que pudessem provocar mudanças na comunidade bentônica do córrego 

estudado. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos no presente estudo não mostraram mudanças decorrentes de um 

evento de fogo em parâmetros físico-químicos da água e na comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos no córrego estudado, indicando que ambientes aquáticos 

podem ser resilientes a alterações ambientais provocadas por queimadas em áreas de Cerrado. 

Embora sejam imprevisíveis, queimadas são frequentes em áreas de Cerrado. Nesse 

sentido, é importante que haja propostas estabelecidas de avaliação e monitoramento de 

comunidades bentônicas em diferentes áreas, que possibilitem avaliar de forma mais ampla e 

com replicabilidade os possíveis efeitos desses eventos. Destaca-se ainda a importância de 

estudos mais detalhados, que permitam avaliar os efeitos do fogo em escalas temporais mais 

refinadas, incluindo a mensuração de uma maior amplitude de características ambientais dos 

ambientes aquáticos e de suas comunidades bentônicas. 
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